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AO LEITOR.

La nature fécondé en bizarres portrait s ̂
Dans chaque àme est marquée à de dijférens traits. 
Un geste la découvre, un rien la fait paraître ;
Mais tout esprit n’a pas des yeux pour les connaître.

TANTI MIHI NON SIT OPACI.
OMNIS ARENA TAGY QUODQUE IN MARE VOLVITUR 
AURUM.

Juv. sat. 3.

Em tempos graves, e calamitosos o silencio da opinião repugna 
a Im m leal filho da patria. A difficuldade dos públicos negocios 
impede a reserva, e destróe o escrupulo. O homem corajoso, em 
conflicto semelhante, nem duvida, denodado, proclamar essa opi­
nião, nem deixa de revendicar, como própria a parte funesta, ou 
feliz das alternativas do porvir. Em casos taes preenche-se hum 
dever de consciência, e de convicção: a intenção he o unico ti­
tulo, o leitor, que a aprecie.

Profundamente entregue ás inspirações da nossa alma, e aos 
conselhos da nossa rasão, huma, e outra fizerão emmudecer a nos­
sa susceptibilidade pessoal, e vencerão a nossa repugnância.

Homem de honra, e de consciência, de progressos, e de civi- 
lisação não deixaremos de preencher hum dever sempre que a ne­
cessidade, e os interesses da patria nol-o impuzer, nem consentire­
mos. quanto isso dependa de nós que os inimigos do nosso paiz 
applaudão com as mãos, a desunião que vai grassando entre ho­
mens que sempre se estimarão, pertencerão ao mesmo credo, ar­
rostarão os mesmos perigos, e se endereçarão ao mesmo fim.

Cumpria dizer alguma cousa sobre o terceiro partido: não 
hesitámos em fazer sinceros esforços, para evitar, que o Sr. Vas- 
concellos traçasse, no Brasil, o circulo de Popilio ; e oppor-mos- 
nos a que fossem reprimidos, e abucanhados os grandes interesses 
nacionaes sob o vão, e extravagante pretexto de sonoros palavrões 
de gloria e de falso ponto de honra, que tarde, ou cedo se tradu­
zem em decepções, e em pesares.

Não sabemos a que seducçÕes de popularidade obedecerião os
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propaladores^ e o criador do terceiro partido: não sendo nós in­
différente a esse testemunho de publica benevolencia, comtudo hum 
pensamento interior nos adverte^ que he bem ephemera e bem en­
ganadora toda a popularidade, que exige o sacrifício de huma pro­
funda convicção, ou oabandonno dos verdadeiros interesses do paiz.

Fomos sempre enthusiasta dos talentos do Sr. Vasconcellos: 
seus serviços prodigalisados em prol do Srasil forão por muitos 
annos huma escola de patriotismo desinteressado, e esclarecido: 
havendo modifícado os seus princípios, ser*nos-ha permittido es­
merilhar a sua conducta, como homem publico: criador de huma 
regencia, que hia infringir todas as leis da associação, temos, que 
nos sera licito refutal-o, e desmoronar o seu frágil edifício, e de­
positando corn franqueza a nossa opinião, no tribunal da justiça, 
e da imparcialidade, sem prevenções, devorado pelo desejo destr  
util ao nosso paiz j sem compromettimento, como sem nexo de par­
tindo ; amoroso das nossas liberdades, e quiçá embalado pelas illu- 
sões que são o seu prestigio; nem calaremos o que for dictado 
por huma rasão fria, ereflectida; nem pouparemos ovarão ex­
cellente, e imperturbável.

Diremos delle, e dos seus
Mihi Galba, Otlio, Vitellius nec benejicio, hec injuria cogniti.

TAC. HIST. UB. 1.“
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La nohceur masque en vain le poison qu’elle verse,  ̂

Tout se sait tôt ou tard, et la vérité perce.

O Campo do jornalismo, no Rio deJaneiro, tem sido ulti- 
mamente occupado corn a propagação, e regeiçao de huma me­
dida, que, em verdade, abalou em principio algumas convicções, 
desvairou alguns espiritos indecisos, e por ventura indignou, e es- 
candalisou muitos patriotas, aliás sinceros defensores da monarchia 
americana, e mormeute reconhecidos, e estrenuos sustentadores do 
nosso codigo fundamental, e do acto addiccional recentemente pro­
mulgado.

Esta medida arteiramente concebida pela ambição despeita­
da, espirito turbulento, e egoista de hum illustre parlamentar, lan­
çada a terreiro, afim de que sobre ella se pronunciasse previa, e 
competentemente o espirito publico, desceo da mente do abalisa- 
do deputado, escudado sob o augusto nome de huma joven, e in­
nocente Princeza, e fortemente sustentada por os talentos, e argú­
cias de hum individuo a quem tem applaudido, e feito coro al­
guns miseros satellites, que sempre flexiveis, recebem a direcção 
de huma influencia maior.

Admira, e espanta sobre modo, que o Sr. Vasconcellos (a 
quem se tem attribuido a redacção especial do sette d"Abril em 
todo este negocio) tivesse admittido, em hum tão breve espaço, 
huma transicção tão manifesta, tão plena, e tão pouco honrosa 
nos seus principios, nas suas ideas, e opiniões; e que havendo sido., 
em todo o decurso de sua carreira politica parlamentar, hum de­
nodado apostolo das doutrinas progressivas, e das theorias exage­
radas dos publicistas do passado, e presente século, em poucos me- 
zes se transformasse, no mesmo recintho, na presença dos mesmos 
homens, ainda em frente dos acontecimentos, que propriamente con­
citara, em hum verdadeiro apóstata, e negasse os principios, que 
outr’ora professara com tanta energia, e de huma maneira, que tan­
to o accréditera !

Cremos, que os leitores comprehenderão promptamente, que 
alludimos á celebre dispensa de alguns annos naâdade da Serenis- 
sima Princeza a Senhora D. Januaria, afim de que declarada maior 
por hum acto legislativo excepcional, se lhe devolva a regencia 
do Ijnperio, na menoridade do Sr. D. Pedro 2.”

/ fíl
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Seiido esta proposição de alta, e sublimada importância, e de 

transcendente, elevada cathegoria, cumpre, que procuremos (tan­
to, quanto nos for possivel, longe da acção central, e immediata 
dos grandes movimentos politicos) quaes as causas, que pode-la-hao 
ter produsido: se poderemos compreliender a necessidade em o nu­
mero delias: quaes as consequências prováveis de sua adopção: e 
íinalmente juntar-llies-hemos algumas considerações, dedusidas das 
ultimas publicações da Corte, da situação melindrosa, e especialis- 
sima dos negocios nacionaes, e que puderem ser suggeridas por o 
nosso juiso, acanhado sim, rnas reflexivo, e prudencial.

He do alcance de qualquer commum intelligencia, que a or- 
ganisação do terceiro partido tinha por fitto ferir profundamen­
te o pacto social, e as reformas decretadas. A medida brusca, pre­
cipitada, e incohérente de se dispensarem artigos explícitos, fun- 
damentaes, e constitucionaes da nossa magna lei a troco de huma 
disposição ordinaria preterindo-se todas as formalidades ali consi­
gnadas, rnéro arbitrio de hurna capacidade caprichosa, ingrata, e 
vulnerável, era incontestavelmente hum acto revolucionário, era 
hum positivo, c terminante golpe de estado, e hum grande abuso 
de coníianca, e de popularidade grangeada.

O Sr. Vasconccllos sò poderia ser impellido a conceber hum 
tal desacerto, ou por motivos de publico interesse, ou para satis­
fazer a sua ambição mallograda. Examinemos huma, e outra cou­
sa, e decidamos.

Contemplada com a devida sisudeza e circunspecção a situação 
eriticae novissima dos nossos negocios; pesadas as circunstancias im­
periosas, que nos trouxera o o fatal desmoronamento da baze pru­
dente, e moderada, que sustentara por quatro annos, com gloria, e 
proveito do paiz, o edifício da publica estabelidade, e da prosperi­
dade nacional; examinando-se com toda a imparcialidade, e despida 
de preconceitos, e de prevenções, qual seria o meio mais convenien­
te, e mais prornpto, e de cuja execução pudesse depender a tranquil- 
lidade geral do espirito publico, fazendo cessar esse estado proví- 
sorio, que tanto mortilica, e trabalha a nossa sociedade, seguramen- 
íe só em extrema urgência, em estado permanente de crise, e de revo­
lução, consentcrianios, que se infringissem, e se postergassem as leis 
constitutivas da associação, se comprometesse o credito, e a dignida­
de do Brasil.
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Não nos occorre huma unica circunstancia^ huma so c 

ponderosa, que possa desculpar a concepção do terceiro part.,... 
Nem o argumento arrastado do que se praticara em Portugal, em 
conjunctura, que se suppõe idêntica, he procedente, e consentâneo 
com a nossa posição, e situação politica: nem temos por convincen­
tes as razões expendidas, de que com aquella medida, dando-se hum 
centro mais monarchico, e mais magestatico á gerencia da adminis­
tração social, no Brasil, se evitaráõ os grandes embates, produsidos 
com a eleição de hum regente quatriennal, occasião, em que sem­
pre ductúa a opinião publica, se compromettem muitos interesses, 
e pode perigar a causa da ordem.

Deixando de parte a puridade supposta do primeiro argumen­
to, ao qual a Aurora já respondeo com força de raciocínio, esuffi- 
ciente deducção lógica, diremos, quanto ao receio de repetidas 
eleições, e com especialidade da do Chefe supremo do Estado, que 
nem são tão communs, e immediatos os perigos do exercício desse 
primeiro poder, nem se pode ter por sincera a opinião que sobre as- 
sumto tal emittem os apologistas do terceiro partido.

Em verdade a eleição, que he a primeira garantia do governo, 
representativo, hum elemento constitutivo da vida de hum povo li­
vre, e a condição sine qua non de hum verdadeiro sjstema de liber­
dade, he principio, que se encontra proclamado, e sustentado pela 
melhor parte dos publicistas, e até certo tempo mui preconisado por 
o Snr. Deputado temeroso.

Como podem ser liber a es, homens que nenhum pejo tem de 
demostrarem contradietorios, vários, e incohérentes; e como en­
tenderão elles essa liberdade, que apregôão?

Expenderemos com mais desenvolvimento, e com toda a fran­
queza, que nos permittem as instituições do paiz, a nossa opi­
nião sobre a elegibilidade, ou permanência do chefe do estado. Sen- 

\  do 08 perigos, provenientes da eleição a principal rasão ostensiva, 
•e o pretexto especioso, de que se hão servido os regressivos, para 
'inculcarem e desculparem o acto insurreccional, que premeditarão, 
irreflectidamente sujeitarão á critica dos homens livres, e ousarão 
leval-o a huma fatal, e perniciosa execução, nós não deixaremos 
este ponto, sem fazer-mos os possíveis esforços, para que em par­
te, senão totalmente, se destruão* ou modifiquem os receios im­
provisados dos reaccionarios do Brasil.
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O Systema elective he o unico legal. O Sr. Silvestre Pinheir» 
fallando do poder eleitoral exprime-se do seguinte modo; "" Ao 
grande jury eleitoral^ unico tribunal da opinião publica, ejuiso 
tão competente, como imparcial, pertence destribuir os empregos 
aos candidatos, segundo suas capacidades, e recompensar os cida­
dãos, segundo seus merecimentos. „ Escudado por hurna aucto- 
ridade tão indeclinável, e de tamanha celebridade, seja-nos consen­
tido ernittir huma opinião sobre assumpto tão melindroso, opi­
nião formada por o sentimento de nossa convicção profunda, por 
as vantagens, que de sua odopção, podem reverter sobre a nossa 
patria.

Tanto mais se aproximão as eleições do systema democrático, 
quanto menos os interesses, e os sentimentos de huma nação soíFrem 
da acção dos poderes. Nos paizes, onde os governos se tornão so­
branceiros ás necessidades dos povos, e que contão com a perpetuida­
de do poder, que dirigem, as nações nada são; e não debalde vemos os 
seus annaes appresentarem o martyrologio dos povos, a louca ambi­
ção, que divide os governantes, ou a sua união contra todo e qual­
quer genio reformador religioso, ou politico, e o seu empenho ern 
defender o tyranno mais opposto áquella nação, que curasse de sua 
liberdade, mesmo quando fosse de igual communhão.

Também a hereditariedade lie, quanto a nós, huma institui­
ção perigosa, como sendo huma prerogativa, hum privilegio 
ordinariamente funesto ao povo, quando as attribuições da Co­
roa se não achão circunscritas de forma, que possão neutralisar o es­
forço incessante, que faz o governo contra a soberania nacional.

Nada me parece mais nocivo aos povos, do que confiar â mer- 
ce da hereditariedade o cuidado de oceupar a mais importante ma­
gistratura do estado.

Os que se dedicão ahum estudo serio, e se achão em circuns­
tancias de appreciar as consequências vantajosas de hum juiso na­
cional, c os inconvenientes que comsigo acearreta a legitimidade 
não recalcitrão hum momento em preferirem o garantidor syste­
ma de eleição como o meio mais seguro de se tributar ao talen­
to, e ao mérito o que lhes he devido; e de proporcionar ás nações 
huma serie de grandes homens, que lhes aíiiançara o reinado das 
leis, alem daquella consideração, e respeito, que não deixar^ de im­
por até ao Estrangeiro.



*íS 
• 1

ü-
r

'i H

11

"■ t
'T, -I
"À '

11-

■io

3'S 1
(I

It- I

n- i;

1̂

4 l2-reia conta em os sens Chefes homens de hnm gcnu. mui 
snnerior ao dos Príncipes europeos e os povos da America desone­
rados do iugo da Inglaterra, e os do Haiti gosao ile huma libeioade, 
nne deve a tua  conservação ás virtudes de seus Presidentes electivos.
^ Porder-se-hão citar factos, e argumentos, que destriiao a 
primeira vista a excellencia, e utilidade dos Governos, cuja eleição 
hesuieita periodicamente árevisão nacional; fai^e-hao obseiiai as 
crbailas que commumente se urdem em taes oppor unidades, a menor 
notabilidade do paiz jnigando-se com direito adquirido, e nas tii 
ciinstancias dc substituir o chefe, que terminou a sua magistratura; 
porem quão pouco avultão esses receios cm frente 
c8e! e até dos assassínios, que se commettem em nome dessa tao de- 
iantada legitimidade! Quantos príncipes esfariao na 
dade de perpetrar iiefandos attentados, de proteger bunia S Bar- 
thelemi, de garrotear inermes, gloriosos, e beroicos povos, de v^- 
dar a expressão do proprio sentimento nacional, e ate o uso da 
W u ag en i do paiz, por hum capricho, frequentemente assoprado 
,o f  pafxões transversaes, se não houvessem occupado o throno poi 

Issa transmissão masculina, e hereditaria, sem attençao aos vícios, 
aos defeitos orgânicos, c á inaptidão do successor legal!

Nenhum pacto social religioso, e monarchico otlerece a gii- 
ma disposição, que obste ahum  Coinmodo, ahum  Caiactalla,
hum Carinus o accesso ao t!)roiio 1 + i oc

Ainda se não tractou de exigir que os reis tivessem entranh
depaes para com seus povos; mas tornou-se indisputável, que os
írnvoriiassem de pae a filho ! . , ,
^ As nações que se quiserem subtrahir á obscuridade, em que
pretendem snhmergil-as governos oppressores, qne 
cem sem gloria, e não consentir, que as privem daquellas gaiaii 
tias sociaes sem as quaes não terão felicidade, nem coiiso idaçao, 
eiicontraráõ naeleição periodica Chefe do Estado que lhes 
ser devolvida a garantia das garantias contra o xorro despotico do 
poder; e hum meio de ser sempre respeitada, e jamais esq^cud“ 
por esses a quem cumpre a protecção dos seus interesses, dest 
L ndo toda aquella intelligencia, e probidade, que 
vemos ser a partilha dos que contao com a inamovibilidade dos 

« Im p re ss  que exercem, e \o m  a certeza, de qne serão exercidos
por, ós seus descendentes. *
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liiii) os g-overnos electivos tern-se ao menos a grande garantia 
leque nem a nobreza, quando seja necessário que subsista, nem 

os títulos tornarao a ser jamais mercadoria vendida a quem mais dis- 
pende ; quando nos governos em que a transmissibilidade assegura 
aos príncipes a impunidade de seus actos, e aos favoritos afruicção 
exclusiva de seus lugares, as dignidades são por via de regra o pa­
trimônio de embusteiros, e de parasitas, ou de bvpocritas disfarçados, 
CUJO mento consiste mais em palavrões, do que em provas uteis.

bc SC pudesse garantir aos povos a realisação do sonho de Pla- 
tao entnronisando a pliilosophia, só então deverião elles excluir 
a eleição de hum sjstema de governo. Mas, como não seia dado 
ao homem transcender aquelles tramites, que lhe forão designados 
pela Omnipotência Divina, mister e util se torna, que as nações 
considerando o que lhes convem, e o que lhes pode ser nocivo, cu­
rem de periodicamente escolher, d’entre os seus concidadãos, ho­
mens que, collocados no cimo da escalla social lhes possão ser de
iT 'L abîlidT de!”*'“ proporcionar-lhes huma perdura-

O homem dotado do melhor gcnio, e com huma decidida von­
tade de obrar bem c acertada mente, desvaira no apoaco das grande­
zas c quando nao existisse o sjstema electivo, essa mais bella mais 
util e mais sa concepção do espirito humano, necessário fora in-
vental-a nmsmo p y a  gloria dos principes, ventura dos povos, e ma-
mitcnça O dos estados, ^ ma

Passamos a applicação destes principios ao nosso paiz. 
He evidente a jirogressão intellectual, e constitucional dos nos-

compatriotas íiesde aConstitninte (1823), atéáLegislativa(1835).
O espirito expansivo dos Brasileiros em todo este periodo tem se de- 
tocnvolvido com tanto maior assombro, quanto erão sujeitos a rigi- 
das censuras, e a hscalisação immediata dos agentes do poder os 
meios de propagar a instrneção, aos defazer tocara cada cidadão a

Este desonvolvimciito progressivo havendo exercido huma in-
7 r P A h w /T  " 'c  ' •'casileiros, a cila se deveo em
/ u Abiil o tnumfo do progresso sobre o regresso. Ora em coiise-
deDoi's^dc’î r  ‘"■a de esperar, que apparecessem,

pois de .111111 taoestrondoso acontecimento, hum numero inpndo

I
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de capacidades, avidas de se fazerem distinguir, apreciar, c em{)iegar; 
que melhor ensejo nao poderiao encontrar, do que a regeneração 
do seu paiz, que lhes proporcionava vasto (heatro de pessoaes espe­
culações; vindo até asuprerna magistratura do estado a ser o alvo de 
descomedidas preterições; se bem que entre os muitos candidatos ap- 
presentados alguns se encontrassem de distinguido mérito, reconlie- 
cida probidade, e de conceito estabelecido no mundo scientitico.

Fora de suppor, que ern situação tão melindrosa, a quatrienna- 
iidade da Regencia e não a sua perrnanencia, devera de ser huma 
medida de refinada politica, e de cunho experiente: mas os neg'oeios 
tomarão outra direcção, edalii nascerão os luetuososacontecimen­
tos de 14 de Julho, 2S de Septembro, eS  de Outubro; que serião 
fatalissimos a não ser menos o auxilio da guarda nacional, do que o 
nenhum nexo nos planos dos conspiradores, sua ])rematura explosão, 
o abandono de cobardes, com que havião contado os rebeldes, e so­
bre tudoanirnia doçura do caracter brasileiro sempre propenso a 
respeitar o que está estabelecido por lei,e com difbculdade, e sem- 
])re de máo grado prestando-se a transtornar o statu-quo.

Pelaconvicção dosprincipiosa vançados, de indubitável augmento 
de luzes, eabundancia decapacidadessociaes,forçosocraqueogermen 
ambiciíuial, tirmado naquellas bazes indemoliveis houvesse tido hum 
ciescimento relati \ o ao de expansão intellectual, e civilisaçao adqui­
rida; e tanto mais audaz, e emprehendedor, quanto com mais titulos a 
huma justa contemplaç ão. As ambições medias (por quanto nem todos 
aspirão ao supreno mando) concedemos que se contentassem com 
os lugares medianos da administração; porem não poderia acon­
tecer omesmo a respeito das notabilidades superiores. Os talentos, in­
fluencia, e caracter ill de pendente de indiv id uos considerados forã o pro­
fundamente magoados: vimos hum Andrada regeitar o Diploma de En­
viado Extraordinário; outros diversos ministérios; muitas presidências 
oíferecidas&c. &c. Alguns havião, cujos serviços relevantes os collo- 
cavão também na primeira plana; e na melindrosa crise de paixões de­
senfreadas, de opiniões governativas diversas; emfrente de hum sjs- 
tema de administração desmoranado, em lueta com partidos ex­
tremos, e desvairados; na presença de huma populaça o ainda estre­
mecida com abalos revolucionários da vespera, conviria^ pergunta­
remos nós, que se desattendesse a esses direitos de satisfação ambicio­
nai, ,que se feichassem as portas a todas as pretenções dos nossos ho-
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mens superiores^ frustrando-se-lhes a esperança de poderem seratten- 
didos em Inima proxima quatriennal eleição? Cremos^ que nem 
seria politica, nem prudente. Quando deverião ser aca)mados^ ir­
ritara o-se os ânimos, e procurarão novascena, onde preenchesse seus 
fins, sempre prejudiciaes ao governo, que se havia estabelecido. Os 
svmptomas de hnma negra conspiração em pouco se fizcrão sentir, e 
além dos dias mencionados tivemos o 3, e 17 d’Abiil, que vierão de 
novo corroborar os nossos principios, e as nossas ideas.

Denois de haver-mos destruido larg;a, e suíhcientemente os te- 
mores improvisados por o Sr. Vasconceilos, e seos sectários quanto 
aos perigos provenientes de reiteradas eleições no Brasil; e haver de­
monstrado, que talvez á exclusão de hum bem organisado systema 
eleitoral com a competente generalidade, e latitude, se pudessem at- 
tribnir os grandes movimentos insurreccionaes, que hão levado o 
paiz a dois dedos de sua mina, passaremos a extremar a causa particu­
lar, (com a evidencia, c convicção, de que formos susceptíveis,) qucí 
moveo 0 illustre parlamentar a formar o terceiro partido com a idea 
transgressora de huma regencia, nem reclamada pelas urgências do 
estado, nem designada em o nosso direito publico constitucional.

Segundo publicações acreditadas da corte poderemos datar a 
apostasia do Sr. Vasconceilos de fins da sessão de 1834.

Huma administração se pretendeo compor então, de que fi­
zesse parte o illustre financeiro; porem, ou porque o author do 
terceiro partido ofierecesse como condições indispensáveis á accei- 
tação de huma pasta, medidas que exhorbitavão todas as raias da 
humana prudência, dictadas pelo seu conhecido capricho, e por 
liuma vingança gratuita, e premeditada contra determinados indi­
víduos, ou por outra qualquer causa obscura, ainda não revelada, na­
da se pôde conseguir, continuou o ministério que se jiretendêra subs­
tituir, e apenas em conferencia de alguns deputados Mineiros, me­
didas forão propostas, modificadas, e a final fixadas sobre commu- 
tações de penas para os réos da sedição de Minas.

Quem tem alguns dados para conhecer o genio orgulhoso do 
Sr. Va.sconcelios, concebe, que bastaria hum tal desappontamen- 
to, jiara que a sua irritabilidade tocasse o ultimo ponto. Espera­
va i'ile alguns actos especiacs, que se endereçassem ã Provinda de 
M inas, e com particularidade á amnistia convencionada, afim de 
pôr em combustão toda a população, e quaesquer corporaçõeç, so-
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bre quem pesa.se sua influeucia, Não debalde satisfez a sua es

Forào promulgados os actos de agraciamento 
rrrisero c nullo Büsteiu contemplado em ‘' “ ■''•[ ' ' f  ^ ^ „ 1
pretexto da «obre indignação, e estudada mal<lade s a g a z - ^
Lrln foi aouelle acto do Poder Moderador coberto das mais acres 
censuras o^Ministro, que o referendara baldão das mais negras, e 
aleivosas calumnias, eafé Bilsteiu recebeo
celebridade, âsquaes se lhe não eoidieciao títulos, tornanuo p 
biinri causa siiiffulav o Herostrato dos nossos dias. „f
. ConseguiooSnr. Vasconcellos a queda do Ministro; que
feiçoava e l.aveiido obtido hum tão assignalado
ílldnras continuou a promover por meios indirectos a desunia

e ' d v i Z  q u e a tL n tã o  se presavão, que pertenciao aomes-
To c r X  po itleo, e erão aceerrimos Moderados; e elle, como
T ra  dar 0 Valide t;que de rebato, e oflerecer-lhes o primeiro exem­
plo segregou-se inteiraineiitc do partido, e principiou a a is ar

; t e m  i r u ^ m ^ l t i a s - f Í ^ ^ S  no foco detodasas

recrutar descontentes, que o Sr. Vasconcellos ,‘;;;.„Y e'-
daccão do sette d’Abril, lançou a luz o seu de huma in-
rciro nartido apadrinhou-o com o nome augusto de
nocente Princeza, e aggregando-a aos obr^i^ção
rlp^vnnos saltou todas as barreiras, nao conheceo onngavao
S  que o contivesse, despropositou com^ Iodos os e ^ c r i p t ^  
nife rebaterão o seu plano, e desmascararao as as 
p ioonndo nela ultima vez a sua immensa popularidade, ate se tor

e do j^7«7*N ão somos aqui historiografo; havemos só cxpendido
aquelles factos, e que.
« r :  h d e X "  pX l o ^m aT sir; Ambição rancorosa, e infeliz, do 
r  vlseonceUos, pro^ovco com outras causas, desnecessárias de
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se i^nencionarem neste lugar^ o desmantelanienfo do partido, que 
se intitulava moderado; pretendendo substituir-lhe liuma'ver- 
dadei^ra utopia, huma criação reaccionaria, que nenhuma eíüca- 
cia appresentava em seu favor, e que se mereceo a Iionra da dis­
cussão, e de se pronunciar sobre ella o juiso publico, ffraçassejio 
dadas a celebre cperigmsa reputação do seu author, â importância, 
que lao grangeado os talentos, que todos lhe conhecem, tanto mais 
perigosos, quanto mais desvairados, e aos serviços relevantes, que 
em diversas épocas dispensou ern prol dessa Patria, que a^ora sa­
crifica e escarnece.

Para desgraça, e assombro da humanidade alguns homens ba­
beis dos nossos dias concorda o em declarar; que a probidade he 
hum prejuiso, huma virtude sem curso, que importa seja deixada 
aos tempos antigos. Ella caminha a Esparta, ou Roma, nos dizem 
elles, quereis retroceder ao caldo negro.? Estes gracejos dos nossos 
devassos podem, nao duvidamos, fazer impressão sobre essas almas, 
a quem espanta hum excesso de audacia, c que mesmo em moral 
querem aquillo que nao podem prever; mas quanto a nos por certo 
que nao pactuamos com similhantes sofismas; e nunca hesitaremos 
em prestar homenagem ao principio gravado em todas as consciên­
cias, ao principio conservador de todas as sociedades.
1 • 1 ligarião os antigos huma tão grande importância á pro­
bidade? Porque consagrarão historiadore.s, nosseus escriptos, com 
tanto niferesse, e predilecção, os rasgos desinteressados dos seus he­
roes. Porque se reputã o el les felizes,e se ostenta o orgulhosos, quan­
do podem attestar, que hum cidadão havendo dirigido os públicos 
negocios, commandado grandes exércitos, e administrado afortu ­
na o ostaí o, niorreo limpo de mãos, e só pôde ser sepultado á 
expeusas do tliesouro nacional ?

He que a probidade he huma virtude, que dá valor a todas 
íis ou ras yrtudes. Sendo o dinheiro o meio de se satisfazer gran­
de parte das fruicções procuradas por o vulgo, esses cuja alum he 
superior a paixao conmium, dá as maiores garantias dê sua ener- 
gni, e de sua fidelidade cm defender, contra todas as tentativas da vio­
lência mi da sedueçao, a integridade do deposito, que se lhe confia

Assim o commandante de huma praça de guerra defenderá o
T I  ^^emprezas da corrupção, bem como contra os 

attaques nuivtares; c desmentira formalmente a expressão tão co-



tihecida, de que não ha praça inexpugnável huma vez que nelh 
possa entrar huma hesta carregada de oiro. „ Tambem o liegocia- 
dor, incumbido dos interesses mais importantes do seu paiz nao 
crerâ^ mjm dirá, que a corrupção seja a aima da diplomacia, e qtie 
della se deva larp;amente servir em seu proveito.

He com a simplicidade do coração^ bem como com a simpli­
cidade do trajo, que Franklin chegando da America Septentrional 
se apprescntoii na corte de Luiz 16. Qî/ew- he este aldeao de ca~ 
hello corrido eçapaios de cordão „ perguntarão os cortezãos? O 
aldeão deixou-os fallar: alugou hum modesto aposento em Passv: 
all viveo retirado com alguns amigos, que presava, e honrava, em 
verdade, que erão Mallesherbes, Turgot, Condorcet &c. Depois 
de decorrido algum tempo em liurna nobre reserva. Franklin al­
cançou o reconhecimento da Republica dos Estados Unidos por 
huma das primeiras monarchias absolutas da Europa. Os destinos 
do genero humano se prendem a tão transcendente acontecimento: 
delle partio a revolucção franceza; e todas as de mais revoluções, 
que devem findar por estabelecer a ordem legal sobre a terra.

Franklin foi, convem confessal-o, hum homem honrado, hum ho­
mem virtuoso em toda a força da expressa o. Taes forã o todavia os gran­
des resultados que obteve: a honra, e a probidade podem ser conse­
quentemente consideradas, como meios, mesmo em diplomacia, e em 
politica. Alem de honradoo illustre Americano eraliomern deespiri- 
to elevado, de hum espirito tal, que ainda lhe sobrava para poder 
delle dispor a favor desses, que em no.ssos dias o descontão, com 
tanta habilidade, em dinheiro, honras, e lugares.

Embora continuem a dizer os homens de estado, que traetão 
com hum ar tão ligeiro, e despegado, as questões de probidade, que 
os nossos raciocinios, são de moral ncím7irtrZn,=nos nunca admittire- 
mos, que haja moral larga, ou acanhada. Publica, ou privada he hu­
ma a probidade: el la he a lei do mundo moral, como a attracção he 
a lei do mundo phisico.

Estas reflexões siiggeridas pela nossa moralidade e pelo nosso 
patriotismo a medida que fomos produsindo as nossas ideas, e deslin- 
dando as verdadeiras causas, que originarão a composição do ter­
ceiro partido, pedimos nós, quesejão acceitas por o Sr. Vasconcel- 
los, a quem as ofíerecemos com toda a franqueza, e cordialidade, 
juntando-lhes a seguinte apostrofe do vate latino.

I
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............................... M u m s aerens esto,
Nil tihi canseire, nulla palles cere culpo.

Será a rc^encia do terceiro partido Imma medida requeri­
da pela necessidade, e pela salvação do estado. Não o cremos: 
involvendo ella a transgressão manifesta das primeiras leis da 
associação, nem suppomos que a crise actual a auctorisasse, nem que 
as nossas presentes circunstancias seja o de nior risco, e desespero, 
do que essa situação perigosa, e tempestuosa, alias indispensável, que 
se seguimá abdicação; em que se respeitarão todos os foros, não se 
alterou liuma só lei essencial, se garantirão todos os direitos e pro­
priedades, não houve huma unica espoliação, hum unico acto ar­
bitrário, huma unica contravenção á legislação existente. Hum an­
no antes havia dado a França hum passo idêntico, ou melhor, o pri­
meiro signal: e nós não ignoramos, oqueseali praticou; quanto 
foi essencial mente retocada, e reformada a Charta de 1815; a muti­
lação levada até a Camara dos pares; as exclusões, que nesse corpo 
se realisárão, e mais outras medidas, reclamadas pela opinião e se- 
guiança publica, todas desculpadas por a novidade de situação, e 
que se poderião appellidar eminentemente revolucionarias. Nós 
])orern rnarchamos de legalidade em legalidade: tudo se conservou, 
quando talvez, aproveitando a opportunidade, muitas reformas 
se de\essem introduzir em variados ramos da publica adminis­
tração, as quaes por certo nos terião evitado alguns máos pas­
sos que precederão, e originarão os movimentos insurreccionaes, 
e reaccionarios de 1831, e de 1832. Ora o que então se julgou po­
der dispensar, embora dahi [iroviesse a necessidade de alguns sacrifí­
cios, posteriores não se crê; que o aconselhem agora individuos, 
que íorão sempre escrupulosos em inculcar medidas excepcionaes, e 
discrecionarias, que tudo suppunhão se poderia obter sem transcen­
der o estreito circulo da legalidade, e cuja passada vida lhes impu­
nha obrigação moral, e rigorosa de advogarem os mesmos princi- 
cipios, de professarem as mesmas opiniões.

Em verdade a formação do terceiro partido he hum provado 
anachronismo politico, faltando-lhe o nome acereditado do Snr. 
Vasconcellos, fora medida de completo despreso, eirrisão: mas 
continuemos.

Pedirão as circunstancias do Brasil hum golpe de estado? Será 
suniciente o despeito do nobre parlamentar, e a sua ambição pre-
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sût.

tenda para que tudo se barulhe, se comprometta, e se exponha a 
mercc de huma g-eral combustão? Fatal ceg-ueiral Não sera por 
certo O nosso paiz o ludibrio de taes maquinações; nem a nossa so­
ciedade se sujeitará a receber o impulso desvairado de huma influ­
encia, que pretende ser primaria, e exdusivamente o arbitro dos 
seus destinos, e o dictador de suas vontades.

Deixemos-nos de revoluções, são estas as verdadeiras economi­
as; como a verdadeira politica dos governos consiste em destruir 
qualquer probabilidade de contrarevoluções, e de propagandas. 
Deste modo os povos abandonando a guerra de principios, limi- 
tar-se-bão á defensão dos seus interesses politicos, e commerciaes, 
on da integridade, e indivisibilidade de seu território. ^

N o estado actual de civilisação nenhum destes interesses po­
de occasionar huma contenda parcial; sobre tudo, quando se re­
flexiona, que pelas complicações de toda a classe, que a cjvilisa- 
ção tem creado nos interesses dos povos, não ha dissenção por 
mais especial que seja, que quasi inimediatamente se não converta 
em huma lueta geral.

Cumpre não escirrecel-a: os esforços do governo entre nos, 
tem si d o'sempre dirigidos a impedir luctas nacionaes, a evitar cho­
ques violentos, a consagrar direitos adquiridos, e a proteger os in­
fortúnios causados por espiritos imprudentes, em huma palavra a 
pôr em todo o seu vigor—o influxo predominante dos governos li-
beraes.  ̂ ^

Huma responsabilidade tão  immediata, huma administraçao 
tão  complicada, o conhecimento das receitas, e das precisões publi­
cas nãoconsentião nem a sombra da desordem, ou malversação.

Houve quem accusasse formal, e legalmente hum so ministro 
de roubos ou de concussões depois da regeneração d Abril ?̂  Ne­
nhum só desses editores áe calumnias populares, nenhum só des- 
sesauetores de‘libelibs, de cuja inépcia, e descaramento se hão 
servido as influencias', e extremas notabilidades do Brasil accusou 
o silencio das,nossas faltas, nem* pôde provar hum exemplo de pre­
varicação. Se alguns ministros se hão feito reprehensiveis em huma 
administração emaranhada, em tempos, onde tudo Se achava por 
clãssiflear, em frente de huma nação* quasi individualisada, e a mer­
cê dos embates de mais de huma ambição insaciável, e emprehen- 
dedora foi talvez por alguma negligencia, e não por infidelida-
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(le. A mais ligeira sombra de descaminhos em sua acção gover- 
mitiva  ̂ os punha no caso de lhes não valer o credito de seus ser­
viços anteriores na influencia de seus amigos^ para os preservar da 
censura^ da condemnação^ e da restituição.

A’ natureza do governo menos do que ao espirito, que lhe 
(leo o ser se deve dar graças de huma pureza_, e desinteresse tão 
aturados. Os primeiros homens da associação região se pela lim- 
])cza de mãos; hum intercísse bem entendido prescreveo a seus suc- 
oessores hiuna igual moderação no exercício da authoridade, e no 
emprego dos dinheiros públicos. O orgulho distinguio sempre de 
alguma marjcira o cidadão do Brasil; o orgulho he incompatível 
com a avareza. /

Antigamente os que pretendião corrigir a forma dos gover­
nos erão sábios, que illiistrados pela projuia experiencia, ou pela 
dos outros, sabião que os males de hum estado se irritão em lu­
gar de se curarem, por meio de remedios \ioleiitos. Hoje porem 
são indivíduos, que talvez tendo mais es[)irito, do que luzes, que­
rem formar governos sem defeitos, e hom ns sem fraquezas.

Hippodamus de Miléto foi o primeiro que sem ter tido par­
te na administração dos negocios, concebeu hum novo plano de 
republica. Protagoras, bem como ontros anthores, seguio o seu 
exemplo, qne ainda encontrará sectários, porquanto nada he tão 
facil como imaginar sjstemas de felicidade geral, ao passo que 
nada tao diflicil, como execnfal-os. i)e mais quem melhor o sabe 
do que Platão que se não atreveo a dar os seus projectos de re­
forma a povos, que os desejavão, tendo-os communica Io a outros, 
que delles senão poderão servir Elle recusou aos habitantes de 
Migalopolis, sob pretexto de não quererem elles admittir a igualda­
de perfeita dos bens, e das honras; e aos de Cjrene pela rasão, que 
sendo mui opulentos não poderião obedecer ás suas leis.

Ora a nossa seguridade estribou-se em grande parte, no appoio, 
que prestarão as Carnaras, mormente a electiva, á política do gover­
no; eaellas se devem principalmente os beneticios, que desfruetá- 
mos nos últimos quatro annos. A ellas, e ás memoráveis, importan­
tes, e patrióticas sessões de 1831, IS.fe, 1833, e 1834, se deve a hon­
ra de haver feito triumfar a revolução d’Abril, sem reacção, e sem 
medidas excepcionaes no interior, e quiçá, sem guerra, e sem sacri­
fícios aviltantes no exterior; sacrifícios a que nos poderia arrastar hu-
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ma situação convulsiva, e as dissensões civis. Era grande sua mis 
são, eilas a desempenharão completamente. exnendi-

He facil de conjecturar em vista do que acimaha\e
do que senão fatalíssimas as consequências ‘ ,',s.
te i^ L o  partido com a pretenção ^  da ei t m -
sentar no governo linma regenera em manifesta '  ^ ^
titutiva e da lei federal do estado, Accummnlar dilhciilUades
embaraços eni torno de hiim governo debil e ]e
estado, como medidas de publica salvaçao, le, .  ̂  ̂ fundo
carência de sentimentos elevados, e patrioticos, 
de maldade, tanto mais impossível de PV“”*
triba em causa alguma justificável, nem em a giim - nronrio
derosas, esuperiores, ferido profundamente > fazemos
e o nosso pundonor, transpomos todas as " f
.oar as vozL do nosso ressentimento, e os protestos ^

todas as disposições legislativas, e garanl.doras do 
tativo, llie seria possivcl em plena paz e total traiiquillidade do pau, 
gosar o frueto do seu interesseiro plano; e com a tog. ; 
direcção em torno a si, fazer eannudccer o sentimento da i n ^  
ção nacional, e impor aos seus patrícios hum jugo P-
L r revestido com as formas do arbitrario embora 
legal e talismanica do nome augusto da Joven Imper 

^ Outro seria em nossa opinião, o tunesto resultado do acto
transgressor. Solapado, e derribado o edificio da
ronadas profundamente as instituições do
maldoso precedente dessa medida essencial mente
pouco novos actos de rebellião se seguiriao, como conseq
'necessárias da primeira, hum golpe - ^ ^ o  traria apmz outro
o-olpe de estado, e de subversão em subversão, de tran „ _ .
Transgressão tornar-iios-liiamos brevemente exactos imitadores d< s
S s  conterrâneos do Sul, e fariamos H  saĉ c -
todos os desastrosos acontecimentos, que bao assolado, «
ditado aquellos povosinfelizes! Neste "  a b it t
mos por a continuação da monarc.ita no Brasil, ii 1 
o-ridade, e indivisibilidade do nosso territorio,
"  Não somos terrorista; não temos mesmo ^ *
dro: breve esboço do que seria então a nossa patna, oxala nzesse.
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L>m crise fal, o Omnipotente descer ainda sobre nós o seii influxo mi­
sericordioso, e que fossem unicamente aquelles males porque hou­
véssemos de passar, c as angustias que tivéssemos de supporfar.

Evitemos ver repetidas entre ii6s as sceiias, que assolarão a 
França, essa liabitaçao dos praseres, risonha, e tranqiiilla, esse as­
sento das artes, da rnolleza, e da urbanidade: scenas inevitáveis hu­
ma vez, quea ambição desmedida de alguns dos nossos concidadãos 
consiga redusiraaiiarchiaa sjstema. Situação desastrosa, em que 
como se exprime o energico, e eloquente Ségur, todas as paixões no­
bres, e vergonhosas se iiiflaminão, onde estremece o orgulho e arma- 
se a ambiçao; o sabio entrega-se altemativamente ao receio e á  es­
perança; a cobiça, ea licença alção seus furiosos braços; a discórdia 
assopra os seus saiiguniosos fachos; a aiiarcliia sorri esperançosa de 
rompei todos os laços, sobpretexto de despedaçar todas as cadêas; 
tióa a superstição, e geme a piedade; onde ernsunima, a mais fu­
nesta de todas as paixões, o medo, apodéra-se de todos os espíritos 
origina todos os perigos, desconcerta os melhores planos, desvairaas
n e n S  '"“is rabias; precipita os cidadãos

lais alto tos, envenena as intciiçois mais puras, divide as familias 
inais unidas, arma os hoinens mais pacíficos, tornando o paiz que 
. evora, otheatro das mais sanguinolentas scenas, dos combates mais 
obstinados, dos mais atrozes crimes, e das proezas mais gloriosas

Eis em perspectiva a anarchia: esse monstro devorador de que 
se acha prenhe otercei.ro partido: possa elle abortar cm unico pro­
veito daquclles, que o ser lhe derao; e salve a querida patria a des- 
peito dos Caíilinas, e dos Coriolanos.

CONCLUIREMOS.
He mister eni toda a sociedade huma força, que previna o 

numfo da violência sobre o direito, da anarchia sobre a lei da nre* 
g'uiça sobre o trabalho, isto he, que se opponha á dissolução social. 
Justa torça deve ciicontrar-se em as nossas instituições O Thro- 
iio, que elevamos, ainda não recebeo a consagração do temoo* 
e le nao se estriba, nem em hum clero poderoso, ou em huma no- 

reza mbniissa; nem em huma força estrangeira, ou em hum exer­
cito, hgado ao seu ehefe pelo prestigio da victoria, como em 
huma administraçao forte, e experimentada. O governo acha-se 
ern trente de huma sociedade fraccionada, não classiHcada; de huma 
Rdçao individualisada, segundo estiver agitada de tal ou tal pai-
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xão, de tal ou tal prevenção susceptível de erguer-se qnasi em 
massa ou contra o poder constituído, ou contra as ambições, que 
a concitão, e insuffla o. O Brasil vai appresentando campo vasto 
sem ponto fixo de partido, sem meios de resistência para hum go­
verno qualquer: dahi essa inquietação geral, essa incerteza de por­
vir, que trabalha a nossa sociedade, anima os nossos inimigos in­
ternos, e quiçá externos, e offerece-nos em perspectiva huma catás­
trofe, e o despotismo !

E com effeito o que causa sobre tudo esta incerteza he a 
consciência; que se tem ger^*lmenfe dainsiifiiciencia das garantias 
futuras do governo ; e parecerem estas garantias tanto mais ineffi- 
cazes, quanto vemos hir o governo procural-as onde ellas se não 
cncontrã o.

Todavia lie preciso ao governo hum meio de força, c de re­
sistência. Nós coincidimos ; e só diíFerimos neste ponto, que liuns 
querem forças artiliciaes, attentatorias da publica liberdade, e mes­
mo privilegiadas; nós, pelo contrario procuramos a força, on­
de ella se conserva natur lmente: outros aclião gozo e commo- 
didade em a continuação do antigo regirnen que elles incul- 
cão, eproclamão, se bem que com algumas modificações; nós que­
remos abandonar esse sjstema, cuja expcriencia iiol-o appreseotou 
sob todas as suas hediondas faces.

Nós apenas reconhecemos em a nossa Sociedade dois grandes 
interesses protegiveis, a unidade do Brasil, ea sua independencia; as 
propriedades, e os direitos de cada hum. Se não são garantidos estes 
dois máximos interesses está em dissolução a Sociedade. Masse, 
ao contrario, são perfeitamente garantidos, nada ha que desejar, 
está resolvido o problema. Ora o throno nacional he promiscua- 
mente huma garantia de unidade, e de independencia para a na-- 
ção, hum meio de protecção para os direitos, e as propriedades 
de todos. Por isso he elle sustentado pelo assentimento universal.

Em presença desse mesmo throno está huma nação, na qual, 
pela feliz influencia da lei civil, as propriedades vão sempre divi­
dindo-se, e recompondo-se de maneira que possao manter a gran­
de maioria dos membros da associação nessa posição media de não 
serem assás ricos, qiie possão arrostar as leis, ou de mas í adam ente 
pobres, que tenbão interesse em destruil-as.

Entre esta nação, e o throno não lia necessidade de contra-
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pesos, por isso que na o ha opposiçao de interesses, os contrape­
sos são indispensáveis onde ha interesses rivaes. Assim em Ingla­
terra, enjo exemplo nos he constuntemente appresentado, vemos 
huma aristocracia com direitos que lhe são proprios; hnrna Ca­
mara de Communs com seus privilégios; e consequentemente ah 
os contrapesos devem ser\ir a contrabalançar as forças desta mo- 
narchia féodal, até que venha o tempo destruir o seu cquilibno.

Porem, no Brasil, graças á Providencia, não ha aristocracia, 
nem privilegio áe communs, nem monarcliia féodal. Não ha ri­
validade possivel, se não entre os que pos.suem, e os que não pos­
suem. Não se recêe fortificar o elemento democrático; apenas ha 
democracia onde ha aristocracia, e o elemento democrático só he 
perigoso quando encontra hum inimigo. Não se duvide dar extensão 
lata aos direitos politicos onde haja capacidade, para exercital-os ; 
não se recuse saturar de liberdade essa classe immensa de proprie­
tários ; nem por isso deixará a propriedade de ficar mais garan­
tida. Saibamos collocar-nos acima dos hábitos, e das impressões do 
passado e renunciemos á pretenção de organisar o Brasil, como a 
Inglaterra, pelo systerna das restricçoes, e dos contrapesos.

O nosso paiz acha-se alternativamente, segundo se queira exci­
tar o patriotismo, ou irritar as paixões, demasiado forte, ou demasiado 
debil para dictar a lei, ou recebel-a de huma, ou mais facções. O 
Brasil tem sido ate o presente demasiado forte, para snbmetter-sc a 
liuma qualquer impulsão extra legal; e demasiado sabio, para dic­
tar a sua vontade alem dos seus verdadeiros interesses.

O Brasil de Abril nada tem que vingar ou temer; a sua propa­
ganda he a dos felizes resultados da sua gloriosa revolução; o seu 
império o da justiça, o seu ascendente inteiramente moral. Debai­
xo deste ponto de vista a regeneração d’Abril se distingue de to­
das as demais revoluções; e em vez de ter sido huma funesta copia das 
épocas de terror e destruição, que as outras hão acearretado sobre os 
differentes solos, onde se desenvolverão, será o nobre modelo de hu­
ma obra portanto tempo meditada pelos espiritos il lustrados e pelos 
corações generosos=fí do progresso da civilisação pelo influxo da 
liberdade.

Fmalmente a revolução d’Abril, sem recear-mos, para dizel-o 
de huma vez, ser contradictos por alguém, não foi, nem podia ser 
outracousa, na mente de Iiomens illustres, senão a realisação dases-



peranças, dos votos, dos princípios, e das promessas da 
nacional, e constitucional orgão, das opigioes hvres no Brasil des
de 1823 até 1831.

NA TYP. PATRIÓTICA DE PARAHYBA, E C.
Ruu do Conselho N.** 94. 

1835.
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